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HISTORIA COMOVENTE
Perduram ainda, no espirito publico, os episodios como­

ventes que antecederam o rompe-rasga, as marchas e contra­
marchas da U.D.N. catarinense, lá pela época do penúltimo 
pleito eleitoral.

Senhora ponderada e sensata, resolveu afinal, éla, a U.D. 
N., após graves ofensas ao seu amado distante, esquecer os 
epítetos que lhe havia jogado à face, tais como INSANO MEN­
TAL e... outras “ cositas mas” . Passados os primeiros choques, 
ainda sob o amargor sofrido pela separação, éla, a pobresinha, 
debulhada em lágrimas, não podeijdo sobreviver a tão doloroso 
transe, procurou esquecer os máos tratos do ingrato e... APA­
ROU AS ARESTAS! Tudo azul! Foi indescritível a cena da 
reconciliação! Imensas eram as saudades daquéla indefectível 
pastinha. Em alegre e ruidosa reunião, “ que ha de ficar memo­
rável nos anais da historia catarinense” , elegeram-no Presidente 
de Honra dos familiares, pela convicção de que Ele era mesmo 
o tal, cem por cento democrata, vanguardeiro do regime - o 
fiador da “eterna vigilância”. Com êle, nada de proteção poli- 
tica e, muito menos, perseguição aos adversários. Isso é que é 
democracia! Feliz é a familia que possue tal chefe e... só nos 
resta bater palmas e palmas prolongadas. Salve éla!

* *  *

Para ilustrar esta historia comovente, cujas cenas mais fortes 
nem siquer mencionámos para não impressionar aos menores e, 
para que o povo julgue da sinceridade democrática de EL SU ­
PREMO - o chefe da U.D.N. ern Santa Catarina, transcreve­
mos abaixo um trecho da circular que o Sr. Adolfo Konder, 
quando Governador do Estado, e às vesperas da eleição de 1' 
de março de 1930 enviou a todos os Delegados de Policia, 
circular essa que, mais tarde, foi publicada pelos jornais revo­
lucionários:

“E ’ conveniente percorrer os distritos e reunirdes os sub­
delegados e inspetores de Quarteirão, dando-lhes instruções no 
sentido de que façam, desde já, a propaganda dos candidatos 
nacionais e no dia primeiro de Março compareçam á respectiva 
mesa eleitoral, com os seus eleitores, distribuindo-lhes chapas, 
e, se souberdes que algum funcionário estiver mancumunado 
com os adversários do Governo, deveis providenciar imediata­
mente para que seja substituído por outro de confiança, apli­
cando-lhe merecido corretivo pela sua deslealdade”. fDo jornal 
“ Lenço Vermelho”, de Porto Alegre, de 1‘ de março de*1930 e 
da “Republica”, de Florianopolis, de ,26 de maio de 1931).

. .. E, viva a U.D.N., nos seus sinceros propositos de de­
fender a Democracia! Salve a “ Eterna Vigilância”!

Notas para a História da Fundação de Lages
Tivemos o prazer de ler o livrinho epigrafado de autoria 

do venerando Cel. Vidal Ramos. Pouco versados que somos em 
assuntos de história local repassámo-lo com o afan de quem lê 
um bom romance.

Os documentos nele colecionados, referentes á fundação de 
Lajes são valiosissimos e tão bem distribuídos e comentados) 
que formam um todo interessante, perfeito, com unidade e cla­
reza. 1

Desta forma, com uma simples leitura apreende-se pron­
tamente, o conteúdo e facilmente guarda-se as linhas mestras 
que traduzem os grandes feitos da fundação desta cidade. Se 
considerarmos o cenário em que Correia Pinto desenvolveu seu 
drama, seu feitos tomam vulto extraordinário. Foi uma autên­
tica aventura em benefício dos poucos habitantes do planalto.

O venerando autor, verdadeiro espírito de homem público, 
como o fôra o fundador da cidade, penetrou no sentido do 
material histórico colhido e entre os diversos documentos fez 
ilações seguras, lógica e convincentes.

O opúsculo deveria ser largamentc difundido entre a nossa 
mocidadeque, infelizmente, lê tantas publicações prejudiciais, pa­
ra a formação de espíritos sadios e úteis à sociedade.

Lajes, 21-1#-49 J .  B. Tezza.

Deputado Octaciüo Gosta
Encontra-se entre nós, há vários dias, o nosso ilustre con­

terrâneo Major Octacilio Costa, Deputado Federal por Santa Ca­
tarina e destacado prócer do Partido Social Democrático.

O distinto patricio é figura tradicional na política catari­
nense e importantes cargos públicos ocupou em seu Estado 
natal, desfrutando de grande prestigio nesta região.

“Correio Lagearo” deseja-lhe feliz estadia em seu torrão
natal.

P r o fe s s o r  L a  P o r t a , G o v e r n a d o r  4 d e r b a l  R .  d a  S i l v a
Encontra-se há dias nesta ci­

dade o professor Isidoro La Porta 
Diretor da Academia Musical Car 
los Gomes, de Porto Alegre, e 
exímio acordeonista.

Convidados para uma audição 
reservada á imprensa e alguns 
convidados amigos da boa mu­
sica, o professor La Porta exe­
cutou alguns numeros de seu 
vasto repertório de música po­
pular e clássica.

Confessamos, sinceramente, 
que ficamos surpreendidos ante 
os profundos conhecimentos mu­
sicais deste notável musicista. 
E não nos recordamos de ter 
ouvido um acordeonista tão 
completo.

O Professor La Porta tocará 
para o publico de Lages na 
próxima terça feira, no Teatro 
Marajoara, onde, após a exibi­
ção de um filme, apresentará 
um programa variado para to­
dos os gostos, desde os popu­
lares boleros, tangos, e os nos­
sos sambas, até ao clássico.

SEM MA L Í C I A
Telegramas do Rio anunciam 

que os Srs. Qetulio Vargas e 
Eduardo Gomes apoiarão a can­
didatura Osvaldo Aranha.

Falam, no Rio de Janeiro, 
Que o Getulio e o Brigadeiro, 
Sinceramente, sem manha, 
Vão apoiar, com lisura,
A bôa candidatura 
Do senhor Osvaldo Aranha.

E já se diz, sem malícia,
Que sendo certa a noticia,
Fica provado, leitor,
Que nos meios udenistas 
Também vivera quereraistas, 
Saudosos do Ditador.

Grandes homenagens foram presta­
das ao Dr. Aderbal Ramos da Silva 
ilustre Governador do nosso Estado, 
no dia do seu aniversário natalício, 
transcorrido em 18 deste mês.

A noticia de que S. Excia. já se 
acha restabelecido da grave enfermi­
dade que o levou a afastar-se de suas 
atividades, encheu de alegria a todos 
aqueles que conhecem a sua atuação 
no Governo de Santa Catarina e o 
apreciam pelas notáveis qualidades 
que lhe ornam a personalidade de 
homem público.

Nesta cidade, por iniciativa do Sr.
Vidal Ramos Júnior, foi celebrada, na 
Catedral, uma Missa solene, em ação 
de graça.? fpelo seu restabelecimento 
oficiada pelo Revdmo. Sr. Dom Da­
niel Hostin, Bispo de Lajes, a elV 
comparecendo grande numero de ami­
gos e admiradores do ilustre aniversariante.

Alfredo Montenegro
Do Rio de Janeiro regressou 

acompanhado de sua gentil li- 
lha Srta. Ivaunyr Montenegro, 
o Sr. Alfredo Montenegro, do 
comercio desta praça.

Francisco deAssis Silva
Regressou de Caxias o con­

ceituado comerciante Sr. Fran­
cisco de Assis Silva, co-pro- 
prietário do Grande Hotel 
Rossi.

Wilson Ribeiro
Após uma melindrosa opera­

ção a que se submeteu no 
Hospital local, acha-se já em 
franca convalescença o jovem

ÍWilson Ribeiro, filho do Sr. 
Edmuodo Ribeiro, fazendeiro a- 
qui residente.

Liberdade e Oposição
Afirma-se sociológicamente que o principio básico das re­

lações humanas, é o da Uberdade.
Por ela. milhares se sacrificaram e outros fântos, ainda 

hoje se sacrificam. E nós brasileiros, nos orgulhamos dela por- 
qne a sentimos enquadrada e vivida democraticamente em nos­
sa aregimentação social.

Devemos pois, fazer, jús ao concêito social em o qnal nos 
temos, vivendo era comum, com inteiesses comuns e aproxima­
dos uns dos outros.

Como tôdos os póvos, nós, necessariamente também teraos 
o nosso govêrno e com êle, nem poderia ser diferente, nossa o-
posiçào.

Mas, não é a oposição o que nos preocupa, antes, como 
está sendo feita. Entendemos que fazer oposição, é um direito e 
um imperativo político. Ambos, perfeitamente democráticos.

O que nos causa extranhêsa, como já dizíamos, é a manei­
ra pela qual está sendo feita a oposição á administração exis­
tente. «

Uma oposição encapuzada por uma neutralidade que nem 
as aparências conségue ou procura manter.

Achamos bem mais distinto, terçar armas em campo abérto 
e com a fronte alevantada, não tendo recêios de confessar a 
indentidade opositora e vir consciente, patriótica e democrática- 
mente, como lazem os homens de bem, exercer seus direitos, 
porque “êles serão defendidos até a morte”

Não procuramos um caminho, qne honestamente repudia­
mos. Por isso, não nos interessa aqui, criticar a fórma escrita 
dessa oposição. A democracia que exeroemos, i  a do direito e 
da liberdade. Talvês resida aqní, o grande choque de nossas o- 

p niôes. Entendemos LIBERDADE e OPOSIÇÃO) sociológica e 
democráticamente como: fazer e dizer o que se déve e não, o 
que se quér e se acha que possa ssr feito ou ser dito. LIBER­
DADE sim, mas para o bem. OPOSIÇÃO sempre, mas cons- 
trutôra. Liberdade e oposição, sempre e quando se desejar, mas, 
dentro do direito, da justiça t do conhecimento de causas e cousas.

Deixemos de lado a oposição demogógica, estéril e impro­
fícua. Qnando quisérmos fazer oposição, nos analisemos, pergun­
tando quaes as credenciaes que temos para com o povo e para 
com os nossos conhecimentos. Se já fizemos alguma cousa dig­
na e jnsta, que nos capacite traçar diretrizes á outrens, que o 
povo escolheu, preferiu e elegeu como administradores de seu 
patrimônio.

Bntào, faça-se oposição construtiva, sem segundas intenções, 
questões pessoaes «prolixidades desagregadoras que só lançam 
desharmonia e confusão.

Quando se tivér algo a dizer, diga-se. E, diga-se em alto 
tom e bom som, mas, com serenidade e conhecimento de can­
sas. E... 1NDIQUE-SE O REMEDIO.

Seria até muito interessante que essa oposição, culta e 
prática, criticasse, dizendo com cifras e planificação básica, o 
que faria com os tão comentados e polpudos tres milhões 
de cruzeiros da arrecadação de nosso Afnniclpio, mostrando com 
argumentação incisiva, matemática e honesta, come administraria 
e atendería têdos os setôres que estão a exigir pronta e satisfa­
tória solnção. E, creiam, seria um grande, um imenso favor de 
cooperação que prestariam á atual administração.

A.
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Dia 23
A Exma. Sra. D. Hono- 

rina da Costa Ribeiro, es­
posa do I)r.'Walraor Ribei­
ro, conceituado médico a- 
qui residente-

— Os meninos Laercio e 
Lelio, filhos do Sr. José 
Batista de Cordova, comer 
ciante em Painel.

— Lauro Augusto, filho 
do falecido professor Heitor 
Souza.

— O tenente Alberto 
Varassin do 2o Batalbao 
Rodoviário.

Dia 24
— A Exma. Sra. D. Ilza 

Amaral Pacheco, esposa do 
Sr. Francisco Pacheco, fuD- 
cionário da Agencia Postal 
Telegráfica desta cidade

— A menina Ivete Bor­
ges, filha do Sr. Ervino de 
Oliveira Borges-

Dia 26
A Srta. Elza Batalha da 

Silveira, filha do Dr. Joeé 
Batalha da Silveira.

— A Srta, Nelma Neves 
da Silva, tilha do Sr. 
Jo&o Neves da Silva, do 
comercio destn cidade.

— A menina Vanira, fi­
lha do Sr. José C. Wolff,

comerciante nesta cidade.)
— A Exma. Sra. .D. 

Paulina Barros. esposa do 
Sr. Milton Barros.

Dia 2(5
A Exma. Sra. D. Dorva- 

lina Sá, esposa do Sr. Or- 
gol Sá, residente em Anto­
nio Inácio.

— A Exma. Sra. D. 
Edith Cordova, esposa do Sr. 
A Ido Cordova.

Dia 27
A Srta. Leni Antunes 

Furtado, professora em An­
tonio Inácio.

Dia 28
A Srta. Aimée Athayde, 

filha do Sr. Anibal Athayde, 
Gerente do nosso confrade 
"Região Serrana-’.

— A Exma. Sra. D. Ma­
ria Discher de Sá, esposa 
do Sr. Oatulo de Sá, alto 
funcionário da Agencia do 
Banco *Tnco” em Curiti- 
banos.

— Sr. Cirilo Lirio de 
Campos, do comercio desta 
cidade.

Dia 29
O Sr. José Antunes Ramos, 
ruralista residente nesta ci­
dade. .

— A Exma. Sra. D. 
Francisca Silveira Pires, es­
posa do Sr. Higino Pires 
Neto, residente em C. Alto.

Sitas. Zazi e Ilza Sá Britto
Procedentes de Porto Alegre 

o n d e  r e s i d e m ,  encon­
tram-se nesta cidade as distin­
tas Srtas. Zazi e Ilza Sá Britto, 
cunhadas do Dr. Elisiário de 
Camargo Branco* em cuja re­
sidência estão hospedadas.

D. N a i r  S i l v e i r a  
S im ã o

Por motivo de seu aniversá­
rio natalício, transcorrido cm 
19 do corrente, recebeu muitos 
cumprimentos, a Exma. Sra. 
D. Nair Silveira Simão, digna 
esposa do Sr. Ibraim Feiipe 
Simão, Coletor Federal nesta 
cidade.

A distinta aniversariante, que 
desfruta de um vasto circulo de 
relações no seio da sociedade 
local, ofereceu uma recepção, 
em sua residência, ás pessoas 
que a foram cumprimentar.

V A I D A D E
A vaidade sempre fêz do mundo um palco onde se desenrola o 
drama trágico das vítimas enredadas na trama das modalidades 
diversas em que se desdobra o orgulho.

Com seus malefícios sinistros separa amizades, insufla 
guerras, espalha luto, fome, orfandade, pestes, a miséria enfim 
em toda a sua extensão.

"Foi a vaidade que preponderou em todos os tempos no 
ânimo dos tiranos.”

Na conquista dos bens impereciveis para a humanidade, 
sob aspectos diversos, tem sido o obstáculo que impede a evo­
lução para as grandes conquistas, tripudiando sôbre a justiça, o 
direito e a liberdade.

K A’ T I A

C A R N A V A L

E n l a c e
Realizou-se nesta cidade o 

enlace matrimonial do Sr. Fran­
cisco Daniel Busatto, industria- 
lista em Caçador e a distinta 
Srta. Terezinha Steffen, filha 
do Sr, José Augusto Steffen e 
de D. Paulina A. Steffen, aqui 
residentes.

No ato religioso, foram para­
ninfos, por parte do noivo, o 
Sr. Walter Hartman e Srta. 
Dolores Busatto e da noiva o 
Sr. ADgelo Busatto e Srta. Lia 
Steffen.

No ato civil, por parte do 
noivo, o Sr. José Augusto Stef­
fen e D. Paulina A. Steffen, 
Sr. Aristeu Anjos e D. Ismenia 
R. Anjos. Por parte da noiva, 
Ten. Cel. Paulo Vieira da Ro­
sa, D. Atilia Vieira da Rosa, 
Sr. Maximino Busatto e D. 
Gelsomina Busatto.

O jovem par vai residir no 
distrito de Palmeira, neste mu­
nicípio.

0  Consul da Argentina 
Esclarece

A propósito de noticias „ "face  dos dísposltí
estrangeiros domiciliados recebemos do Consul daquela
vo.« da sua_ nova_ C o n s ÇF J js neste Estado, o seguin- 
grande naçao irma, em oao *ra

Com re f e rê ncia* *á s ^cdi c î a s ̂  v e Uni! ad a s por“ alguns jornais

ireiros com dois anos de residência na Republica Argentina, era 
caso de ser aprovado pela Constituinte, somente sera aplicado 
aos estrangeiras que futuramente ingressem no pa», e nao aos 
atuais res.dentes na Republica.

Cordiais saudações

Rodolfo Benjamin Serigos 
Consul da República Argentina

V Exposição-Feira Agropecuária de Lajes
Tabela de Preçcs para Mostruários

A Comissão Executiva leva ao conhecimento dos comer­
ciantes, industriais e outros interessados em fazer demonstração 
de seus produtos, nesta Festa do Trabalho, que dispõe, no Par­
que de Exposições, na séde da (Escóla Prática de Agricultura 
“Caetano Costa”, de salões, paru alugar, ao preço, por m2 de 
base:

Io) Ao longo das paredes Crs$ 100,CO 
1) No centro do Salão Crs$ 150,00 

Com as seguintes dimensões:

PRÉDIO PRINCIPAL:

a) Andar térreo: Sala 1 - 3,40 x 9,00 - 30,60 m2
Sala 2 - 7,C0 x 5,70 - 40,00 m2
Sala 3 - 7,00 x 5,70 - 40,00 m2
Sala 4 - 7,00 x 9,00 - 63,00 m2

b) 1) Andar: Sala 5 21,20 m2
Sala 6 144,00 m2
Sala 7 144,00 m2

Oalpão: Sala 9 - 8,20 x 11,00 - 90,00 m2

Nóta - Podem as mesmas serem vistas e area reservada, 
mediante entendimento com os mtnbros da Comissão Kxecntivi

A COMISSÃO

Aproxima-se o Carnaval. Os foliões já se aprestam para 
os très dias do reinado de Momo, que prometem grandes sur- 
prezas Deste ano.

Os últimos figurinos já estào sobre a mesa das modistas 
e cortam-se as primeiras fantazias. Moças e rapazes (dos 15 aos 
lio anos) concertam os seus planos de ação e consultam seus 
orçamentos. Os lideres da folia, Gualbertinho, João Brascher, 
Ménotti, Monténégro, Danilo, Lalão, Joffre e outros, organizam 
os programas de seus domínios. Vai Ter , . .  Vai Ter.

Consta que vários Cordões carnavalescos sairão á rua, co­
mo também a celebrizada “Banda Filarmônica da Mula Manca” 
do famigerado Maestro Danilo.

Ensaiam-se as novas canções carnavalescas de 1949, so­
bressaindo-se aquela marchinha existencialista:

Chiquita bacana,
Lá da Martinica,

Se veste com uma casca de banana 
Nanica

Alguém sugeriu a organização de uma Comissão de fes­
tejos carnavalescos de rua, composta de membros perteucentes 
a todos os Clubes e Sociedades locais. Não é má a idéia... Que 
se concrétisé... para que o povo de Lajes tenha também “o
seu carnaval” . _____

OTE LO

Dr. Manoel da Costa 
Ribeiro

Regressou de Curitiba, onde 
se encontrava, a serviço de 
sua profissão, o Dr. Mauoel da 
Costa Ribeiroi distinto Enge­
nheiro da Administração dos 
Correios e Telégrafos do Rio 
de Janeiro e atualmente na di­
reção das obras do novo edifí­
cio da Agencia postal telegráfi­
ca desta cidade.

Hipismo
Será levado á ef**itc, domin­

go dia vinte e trea (23), ás ca 
torze (14J horas, na raia da 
SOCIEDADE HÍPICA LAJfA- 
NA, o esperado páreo entre os 
parelheiros ‘‘FOGUETA’’ cora 
56 quilos, pertencente a Anto- 
nio de Souza Ribeiro e “ ES­
POLETA", com 65 quilos de 
propriedade dc Antonio Cezar 
de Oliveira, com o prêmio, no 
valôr de Cr$ 14.000,00.

Todos a raia da S. H. L. para 
onde correrão carros de praça e 
ônibus, sendo a mesma servida 
com um compléto serviço de 
Bufet.
A DIRETORIA DA S. H- L.

José Edésio Araújo 
e Senhora

Têm o prazer de participar 
o noivado de sua filha

LEDA
com o Sr. Wolní Broering

Paulo Francisco Broering 
e Senhora

Têm o prazer de participar 
o noivado de seu filho

WOLNI
com a Srta. Lêda Aranjo

Lêda e Wolní 
participam

Lajes, Janeiro de 1949

Joâo de Deus Ribeiro e
Laura Ramos Ribeiro

suas relações,ZoF 'con sto  Pdo 3° S parentes e pessot 
NAUR.V, cora o s , ^ r J *  T~ °

Walm°r  Vi* \ T e i x e i r a  de Freitas
e A aura Kamos Ribeiro

participam aos parentes a»,-
c o .L t .  S ' de suas

Lajes, 15 de janeiro de 1949
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* C A M IN H Õ ES
em todos  ®s seus detalhes de construção,fundamentalmente novos !

Pinheiros â  venda
Próprif s para serraria 

vendem-se de 3 a 4 rr.il pi­
nheiros, situados á margem 
da estrada de SaDta Tere- 
zinha do Salto, próximo á 
Usina da Força e Luz. 
Informações nesta redaçao.

Os novos modelos de caminhões DE SOTO 1948, através dos notáveis característicos técnicos que apresentam, 
virão certamente elevar, ainda mais, o alto conceito já firmado por esta vitoriosa marca. Destacam-se como 
principais:
O NOVO ESTILO — rigorosamente moderno, formado por linhas elegantes em combinação com sua cons­
trução reforçada.
A NOVA CABINA — espaçosa, de amplas dimensões, com assento corrediço e ajustável.
AS MENORES DISTÂNCIAS ENTRE EIXOS — sem diminuição do espaço para carga, permitindo manobras 
em espaços muito menores.
NOVO CONJUNTO DE DIREÇÃO — de desenho diferente, exigindo menor esforço físico devido A suavi­
dade de funcionamento.
N O V O S  F R E I O S  — N O V A S  M O L A S  — M A I O R  C A P A C I D A D E  DE  C A R G A

Coletoría Estadual
Aviso

A Coletoria Estadual in­
forma que o serviço de 
agua será suspenso á to­
dos os consumidores que 
não pagarem a resrèctiva 
taxa até o dia 30 do cor 
rente mês.

É UM PRODUTO DA ''CHRYSLER CCRP.", COBERTO POR UMA GARANTIA DE FÁBRICA Vende-se
A’ rua Correia Pinto, 

uma boa casa residencial, 
para família de trato, toda 
de material o com instala­
ções completas, bem feitorias 
terreno de 17x80 mts. com 
fundos na rua Emiliano Ra­
mos. Preço de ocasiao. Tra­
tar com Lauro Antunes Ra 
mos.

Negocio de Icosião
Vendem-se á vista o ua praso 

15 lotes juntos aos terrenos da 
sociedade ANA COSTA LTD A 
á rua Correia Pinto, 1, por 
170.000 cruzeiros

Tratar com Rudolfo Doss m> 
Hotel Rossi.
(Vendem se também separada­
mente).

Vende-se
Vende-se uma boa ca-a de 

moradia com grande terreno 
situada á rua Hercilio Luz n. 39.

Ver e tratar com o proprie­
tário João José Viero, na mes­
ma rua.

Concessionários:

—  J. WOLFF & CI4 - LA)ES

Cr$. 2.o(jo,oo
Gratifica-se com essa impor­

tância a quem encontrar uma 
pasta grande, de couro preto, 
contendo objetos de valôr, do- : 
cumentos e os livros fiscais da I 
firma JO S E ’ ANTONIO D E 1 
CAMPOS, perdida no trajeto 
Lajes-Borel.

Oproprietario

1 Breveroente
grande concurso de a- 
madores da arte foto­
gráfica.

5 valiosos prêmios
Informações no Studio 

Klinger.

Ur. CELSO RAMOS 
BRANCO

ADVOGADO
RESIDÊNCIA e ESCRITÓRIO Rua Hercilio Lui

LAJES '
Atende chamados para as co­

marcas de S. Joaquim, Curifi- 
banos, Bom Refiro e Rio doSU.

_ ________

Leia e Assine o 
Correio Lageano

AMADOR!
Aproveite o máximo d« seu 
filme, mandando revelar noSTUDIO KLINGER
Trabalhus entregues em 24 
horas:
Rua orreia Pinto - Edifício 
Heidr.ch, perto do Club Io 
de Julho

Aluga-se
A sala onde funcionava a 

Escola de Datilografia á rua 
Coronel Cordova n° 44. Tratar 
á rua Frei Rogeiro n° 13

Rosa Limitada
Contabilidade - Comercio 
Rua 15 de Novembro, l3 — 

Fone 77 - Caixa postal 81 

Lajes — S. Catarina

Encarrega-se
da compra e venda de 
casas, terrenos, pinhais, 
serrarias, campos etc.

QUEM NÃO ANUNCIA 
S E  ESCONDE

Vende-se
Um ótimo prédio de constru­

ção nova, com 2 pisos e depo­
sito para comercio, situado em 
uma esquina da Avenida 
Marechal Floriauo. Facilita-se o 
pagamento ou troca-se por um 
pinhal.

Ver e tratar no mesmo pré­
dio, com o proprietário João 
Neves da Silva ou com Odilon 
Couto (Lalão),

osm régis
ADVOGADOPnaca Joáo Pessoa EdiJ. DrAcácio - Tandar-

i y V  , / F *
cSnnl a  Ccitarinn

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



PAGINA

22*1-4 » CORRKio I AGEANO

I REFEITURA MUNICIPAL 
DE LAJES

ESTADO DE SANTA CATARINA

Decreto N' 26
de 21 de novembro de 1948.

O Prefeito Municipal de Lajes, no uso de suas atribuições,
D E C R E T A :

Art. l .°  — A cobrança das rendas constantes da lei orçamentária, para o exercício de 
1949> far-se-á nas épocas estabelecidas em lei, e de acordo com a legislação em vigor

Art. 2o — As tabelas explicativas da despesa, fixadas para o exercício de 1949, de acordo 
com a lei n °  28, de 21 de novembro do corrente ano, são as que com este baixam.

Art: 3.® — Este Decreto entrará em vigor no dia 1." de janeiro de 1949, revogadas as dis­
posições em contrárK

Vidal Ramos Júnior — Prefeito Municipal 

Publicado o presente Decreto n° 26, em 26 de novembro de 1948.

Jairo Ramos — Secretário

Tabelas Explicativas da despesa

1 7 0 1 7 0
A Ü A D O Q

u>c
m u d a  M p c h a d C f

KVA JOÃO DE CASTRO ,SC

LAJE* - í. CATARINA

Fotcgiafias para documentos em 30 minutos 

An plkçõts — Reproduções de retratos novos e velhos 

T rabalhos coloridos — Cópias etc.

Leia e Assine o
Correio Lageano

Codigo
Local D I S C R I M I N A Ç Ã O Dotações

T O T A I S
Sub-Divisío

Serviços Serviços

CIA SOCIAL

2-0 SERVIÇOS DIVERSOS DE SEGURAN­
ÇA PUBLICA

2-o4
2-04-1

Despesas Diversas
Serviço de Inspeção de Veículos 1.2oo,oo 1.2oo,oo

2-1 SUBVENÇÕES, CONTRIBUIÇÕES E 
AUXÍLIOS

2-14
2-14-1

2-14-2

Despesas Diversas
Ao Estado para mnDuteução do Destaca­
mento Policial
Ao Asilo Colonia Santa Tereza

4.600.00
2.790.00 7.39o,oo

2-2 ASSISTÊNCIA SOCIAL
2-24

2-24-1
2-24-2

2-243
2-24-4
2-24-5
2-24-6

Despesas Diversas
Esmolas a indigentes
Assistência médico-farmaceutica a indi­
gentes
Sepultamento de indigentes 
Amparo á Maternidade e à Infância 
Assistência a presos pobres 
Construção da Casa Popular

3.000. 00

6.000. 00
5.000. 00

24.000. 00 
2oo,oo

10.000. 00 48.2oo,oo 56.79o,oo
3 EDUCAÇ/iO PU’BLICA t

3-0 ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR
3-o3

3-03-1
Material de Consumo 
Material didático em geral 6.000,00 6.000,00

3-1 ENSINO PRIMA’RIO, SECNDA’RIO E 
COMPLEMENTAR

3-1 o 
3-10-1

3-10-2

Pessoal Fixo
Vencimentos de Professores de escolas 
isoladas, sendo os Titulados “Normalistas 
e Giuasianos a Cr$ 6.000.00, Complemen- 
taristas a Cr$ 4.2000,00 e os Não Titula­
dos a CrS 3.900,00 anuais 
Gratificação de Professores que regem os 
cursos desdobrados, sendo os Titulados 
‘‘Normalistas e Ginasianos” a Cr$2.000,00 
Complementaristas a Cr$1.4oo,oo e Não 
Tiiulados a Cr$ 1.300,00 anuais

358.744,oo

3.5oo,oo
3-14

3-14-1

3-14-2

Despesas Diversas
Contribuição ao Estado para a manuten­
ção de um curso complementar anexo ao 
Grupo Escolar do distrito de Painel 
Aluguel de prédios escolares

4.830.00
1.500.00 368.574,oo

3-2 SERVIÇO DE INSPEÇÃO
3-2o

3-20-1
Pessoal Fixo
Despesas de transporte do serviço de ins­
peção escolar 3.000,00 3.5oo,oo

t

3-5 ENSINO PROFISSIONAL
3-54 Despesas Divessas

OR. JOÃO COSTA NETTO
Alta Cirurgia —• Doenças de Senhoras — Parto

UPEHAÇÕES  : de Estomago, Intestino, apendicie, Fígado e Vias Bi­
liares. Tiroide Bocio (Papo). Hérnias Varizes e Hemorroidas. Rins 
e Próstata Útero Ovários e Seios. Tumores em geral, Cirurgia dos Os­
sos e Articulações. Fraturas. Cirurgia dos Defeitos Congênitos e ad­
quiridos.

Tratamento Médico e Cirúrgico da Tuberculose Pulmonar
Atende no Hospital N. S. dos Prazeres e Maternidade Te- 
reza Ramos - Residência Rua Correia Pinto, 3 -  Tel. 19b

Consultorio: Praça Cel. João Costa (em cima do Café CrilZliro)

Fraqueza Nervosa e Esgotamento Fisico
(Astisia no Hoir.em e na Mulher)

A quem solicitar, será enviado pilo correio a interessante 
obra do Dr LOPES FERREIRA «ASTISIA SEXUAL» -  
Tratamento Cliuico e Dietico:

Junte ao pedido Cr$ 10,00 para despesas, dirigindo-se a 
F. S. NEVES Caixa Postai n° 2398 • Rio de Janeiro • Brasi

Escritório Jurídico Comercial
Telegrrtras: ELIERAFCO • Telefone: 5 4 =  Caixa Posta 

LAJES =  Santa Catarina — Brasil 

DIRETOR:

Dr. Elisiário de Camargo Branco
ADVOGADO

A d v o c a c ia  — Representações — Loteamentos
Aceitamos representar nesta praça e necessitamos dr 

representantes em outras.

Padaria Confeitaria Gari
de Ernesto Guidalli

Ru* Correia Pinto, 54 — Fone 62 — Lajes

Dirigida por técnicos especializados na manipulação (

Pão — Biscoitos — cucas — doces
Preparados com farinha de Ia. qualidí

O unico grande estabelecimento no genero, adaptadi 
gores do Codigo Sanitário.
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PREFEITURA MUNICIPAL 
DE LAJES

ESTADO DE SANTA CATARINA

L E I  N. 4 0
De 8 de dezembro de 1.948

Eu, Dr. Aristóteles S. Waltrick, presidente da Camara, no exercício do cargo de Pre­
feito Municipal de Lajes, faço saber que a Camara votou e eu sanciono a seguinte

L E I :

Art. Ir — O Imposto de Licença será cobrado de acordo com as seguintes tabelas:

T A B E L A  I

_ _ _ _ _ _ _ _ Imposto de Licença sobre Estabelecimentos Comerciais, Industriais e Profissionais Localizados

D I S C R I M I N A Ç Ã O A B E R T U R A

exclusive
4a. classe - Cap. inferior a $ 5 000,00 

( hifres ou ossos - Artefatos de - Fábrica de - 
Chocolate - Mercador de 

Fábrica de -
la. classe - Cap, de mais de $-100.000,00 
2a. classe - Cap. de $-50.000,00 a $-100.000,00 in­
clusive J
3a. classe - Cap. de $-10.000,00 a $-50.C00,00 ex­
clusive
4a. classe - Cap. menor de $-10.000,00 

Chumbo para caça ou munição - Fábrica de
Tubos para encanamento • Fábrica de 

Cigurrilhos - Vêja charutos 
Cigarros - Fábrica de 
Cimeuto - Mercador de 

Fábrica de
Cinematógrafos £>u outros estabelecimentos semelhantes, perma­
nentes - Além do selo de licença anual:

Funcionando mais de 3 dias por semana 
Funcionando 3 dias por semana 
Funcionando menos de 3 dias por semana 
Observação: - O imposto é devido por estabeleci­
mento cinematográfico.

Cirurgia - Vêja instrumentos de 
Clube de mercadorias - Vêja Agonte 
Cobranças • Agente ou escritório de 
Cóbre - artefatos de - Veja Caldeiras. *
Cofres de féiro - Mercador de 
C óla - Fábrica de 
Colchetes - Mercador de

ou alfinetes - Fabrica de
Colchoeirro com estabelecimentos e oficiais vendendo móveis 

com estabelecimento e oficiais não vendendo móveis 
não tendo oficiais nem vendendo móveis 

Coletes ou espartilhos para senhoras - mercador de 
Fábrica de

Comida a domicilio - Veja casa que fornéce a domicílio. 
Comissões de gêneros ou de serviços não especificados - Es­

critório o i Agencia de
Observação: - A ésta tributação estão sujeitos os 
escritórios de Empresas Colonizadoras quér civis 
quer comerciais.

Companhia de Seguros - Veja Seguros.
Companhias, sindicatos, cooperativas ou quaisquer outras Em­

presas ou sociedades anônimas para exploração de 
industrias ou comércio em gtosso: Diretor Gerente, 
Gerente ou Superintendente.;
C om Cp. inferior a $-250.000,00
Com Cap. de $-250.000,00 a 500.000,00 exc.
Cora Cap. de $500.000.00 a $750.000,00 exc.
Cora Cap. de $750.000,00 a $-1.000.000,00 exclusive 
Com Cap. de $-1.000.000,00 a $2.000.00»,00 
Com Cap. superior a $-2.ooo,000,00 

Consertador de relógio - Veja Relógio 
de Piano - Veja Piano 
de bilhar - Veja Bilhar 
de leques - Veja Léques 

Conservas de frutas ou hortaliças - Fábrica de 
Cap. superior a Cr$-2o.ooo,oo 
Cap. inferior a $-2o.ooo,oo 
Veja peixe em conserva:

Confeitarias
Construções - Veja material para 
Contratador de óbras - Veja arquitéto 
Cóque - Veja carvão 
Cordoeiro com estabelecimento 
Cordoeiro com estabelecimento 
Corretor -

Veja ajudante de -

200.00
100.00

48.00
48.00

800.00

600.00

400.00
200.00

60.00
80.00

100.00
112.00
800.00

360.00
280.00
120 .00

44.00

72.00
80.00
32.00
60.00 

lo4,oo
64.00 
36,oe
56.00
60.00

14o,00

48.00
72.00
96.00

144.00
192.00
240.00

200.00 
80,00

144.00

36.00
56.00

160.00

Continuaçflo 
ou Transf.

150.00
75.00
36.00
36.00

600.00

450.00

300.00
150.00
45.00
60.00

75.00
84.00

600.00

180.00
210.00
9o,00

33.00

54.00
60.00
24.00
45.00
78.00
48.00
27.00
42.00
45.00

lo5,oo

36.00
54.00
72.00

108.00
144.00
180.00

15o,oo
6oiOu

72,oo

27.00
42.00

120.00

hotel Familiar
DE JOÃO MARIA BORGES 

Praça Vidal Ramos Sênior — Lajes

Rcccntemente reformado, dispõe de 24 quartos com luz dire­
ta, instalações sanitarias e banheiros com chuveiros nos dois 
pavimentos

COSINHA DE PRIMEIRA ORDEM 

Atendido pela familia do proprietário 

PREÇOS M0D1C0S

Expresso Grazz'otin 
de Transportes 

Ltda.
LA JES - VACAflM - CAXIAS - PORTO ALEGRE 

LAJDS - VACARIA - DIARIAMENTE

De Lajes ás 5 horas =  De Vacaria ás 13 horas 
DE CAXIa S, 3as e 6as ás 7 horas DE LAJES, 4as. e S 3b, 

às 5 horas, combinando com P. Alegre, com lugares 
reservados. Lajes -  Porto Alegre
saida DE LAJES 2as e 5as às 4,30 horas DE P. ALEORE,’ 

4as e Sab. às 5 horas

Inform ações nas Estacões* »
Rodoviárias

0  Sapato Chie
Um a sap ataria  diferente

Compra diretamente nas fabricas, artigos de alta
classe

Vende barato para vender muito
Calçados de todos os tipos para todos os preços 

Rua 15 de Novembro — Lajes

FARMACIA POPULAR
Direção técnica do farmacêutico diplomado

A N T 0 N 1 0 M . V. R I B A S
O maior e mais variado sortimento de medicamentos 

nacionais e estrangeiros

k sua Farniacia de confiança
Completo sortimento de perfumarias e artigos de toucador 

Moderno e aparelhado laboratório de manipulação - Serviço
caprichado

A m ais B arate ira
Praça João Pessoa =  Lajes

Dr. Caetano Costa Jor.
Especialista em doenças dos

Olhos - Ouvidos - Nariz - G arganta
Consultório: Edif. Dr. Acacio - 2o Pavimento 

9 ás 11 e 3 ás 5 horas.

1

•vj

#
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P R E F E IT U R A  M U N IC IP A L  
D E L A JE S

ESTADO DE SANTA CATARINA

LEI N. 4 0
De 8 de dezembro de 1.948

Eu, Dr. Aristóteles S. Waltrick, presidente da Camars, no exercido do cargo de Pre­
feito Municipal de Lajes, faço saber que a Camara votou e cu sanciono a seguinte

L E I  :
Art. 1: — O Imposto de Licença será cobrado tíe acordo com as seguintes tabelas:

T A B E L A  I

_ _ _ _ _ _ _ _ Imposlo ria Licsnca sobre Estabelecimentos Comerciais, Industriais e Profissionais Localizados

D I S C R I M I N A Ç Ã O

Coitume: -
la. classe - 50 m3. ou mais de tanques ou tinas 
2*. classe - 30 a 49 m3. de tanques ou tinas 
3a. classe - menos de 30 m3. de tanques ou tinas 

Costureira ou modista, com estabelecimento 
Couro - empresário de - casa de - mercador de

Observação; Ãs mesmas taxas e classes das casas de 
calçados.
Oficina de surrar ou beneficiar 

Cristal - Vêja Louça 
Cutileiro com estabelecimento 
Dentista - com estabelecimento 
Desfibração de plantas têxteis - 

em grande escala 
em pequena escala

Despachante ou caixeiro despachante 
de coletprias 
de estrada de férro 
vêja ajudante de 

Diamantes - mercador de
Dinamite - ou pólvora ou outras matérias explosivas - merca­

dor de 
Fábrica de

Dínamos - Vêja Motores Elétricos 
Depósito - de materiais para construções 
Divertimentos públicos - casa de tais como cicleball,

velódromos e quaisquer outros que venderem pcules,
rifas, etc.
vèj * Parque
vêja Teatro
vêja Cinematógrafo

Dobradiças de férro ou de qnalquér outro metal de qualquér 
espécie e para qualquér uso 
Fábrica de - ;
Com Cap. superior a $ - 10.000,00 
Com Cap. até $ - 10.000,00 

Doces - Vêja Bombons 
Dourador ou prateador - com estabelecimento 
Droguista - com estabelecimento • :

Cora Cap. até $-20.000,00 
Com Cap. superior a $-20.000,00 

Eletricidade - Empresa de iluminação pública 
Elétricos - aparelhos - Vêja aparelhos elétricos 

Vêja rogareiros elétricos 
Vêja motores

Elevador ou Ouindaste - empresário de 
Embutidor - com estabelecimento 
Empalhador -  cem estabelecimento 
Emprèsa de transpórte - Vêja automóveis 
Empresa Funerária - Veja caixões funerários 
Encadernador - ci>ra estabele:imento 
Encamentos - tubos para - Vêja Tubos 
Encarnador - Vêja imagens 
Engarrafador 
Engenheiro Civil
Engenho central de açúcar, álcool ou aguardente, quer sejam 
de produtos da própria lavoura ou das de seus rendeiros, que 
adquiridos de outros lavradores 

Em grande escala 
Em escala média 
Em pequena escala 
Pequenos lavradores 

Engraxate -
Entalhador -  com estabelecimento 
Erva mate - Véja mate 
Escovas ou vassoras gróssas - mercador de 

ou vassouras gróssas - Fábrica de 
ou vassouras finas - mercador de 
ou vassouras finas - Fábrica de 
la. classe • Cap. de $-400.000,00 ou mais

ABERTURA

120.00 
6 ),oo

44,oo

280.00
480.00
144.00

160,00
36.00
36.00

36,00

40,00
180,00

400.00
240.00
120.00
60.00
12.00
32.00

32.00
40.00
72.00

48o,oo

Continuação 
ou Transf.

540.00
300.00
120.00 
96,oo

405.00
225.00
60.00
48.00

36,oo 27,oo

52.00
120.00

39oo
6o,oo

12o,oo
6o,oo

90.00
45.00

48.00
40.00

36.00
30.00

2oo,oo 15o,oo

140.00
120.00

1 o5,oo 
9o,oo

l 8o,oo 9o,oo

,2oo,oo 9oo,oo

90.00
45.00

33.00

210.00
360.00
108.00

l2o,oe
27.00
27.00

27,00

30.00
90.00

300.00
180.00
90.00
45.00 

6,oo
24.00

24.00
30.00
54.00

300,0o

M a r i o  T e ix e i r a  C a r r i l h o
A d v o g a ^ 0

t Desembargador Aposentado)

SS£i=
HnUnd, -  1 «  Crf. Co,dom »• 40 - Fone 88

, Frt;firio João Cruz Jor. Fone 88
E8CrÍtÓri ° j E SR -  Cafxa P o s t e i s  19 -  Sta. Catarina_____________

Sonhos de mulher!
Quando:

Namoradas — uma aliança 
Noivas — um lar
Esposas — uma caderneta

do Armazém Narciso

0 Armazém Narciso lem tudo o 
que é bom

Doenças e Operações
DE

Olhos *  Ouvidos Ifariz - .Garganta
('Cabeça - Pescoço -  Boca»

Dr. J .  Ar anjo
Especial i sta

Assistente d o Prof. SANSON do Rio de Janeiro 
Especialista dos Hospitais de Florianópolis

Está dando Consultas em Lajes, a Rua Hercilio 
Luz n- 30 — Rua do Hospital

Qtier comer bem ?
Vá no Restaurante do Clube 14 de

Junho
COMIDAS APETITOSAS - AMBIENTE SELECIONADO

Satisfaça seu paladar

Cosinha brasileira e italiana - Adega sortida

p r o d u ç õ e s
d. " to lo s  Tclhos niesmo sendo, j .  amare,M ou rasg ldos 

mande para o

fctudio K linger
u c e Or e s

Agora sob a direção Hn
competente Fotógrafo russo 

SEROio KOLOSENKO

Comunica aos
escritório de a d io  ”° a“ SUtui" 1“  *  mod 
°°- », I" andar. pari a R- l í  d
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V Exposição Feira Agio-Pe 
cuária de Lajes

G O H C O  R R E H C I f t
A Comissão Executiva da V Exposição Feira Agro-Pe­

cuária de Lajes, oferece, por concorrência, durante a Exposi­
ção, a exploração de:

Io) - Um restaurante, ccm cozinha, dispondo de fogão e 
pias, e uma sala com as dimensões de 11,oo x 6,oo rnts. 
sem mesas, à base mínima de Cr$ l.ooo,oo de aluguel 
pelos três dias;
2») - Três locais para churrascaria e bufet, com espaço a 
combinar, á base mínima de Ci$ 5oo,oo cada local, pelos 
três dias.
As propostas deverão ser entregues na Associação Rural 
onde serão abertas no dia 31 de Janeiro próximo, às 14,oo 
horas, perante os interessados.
A Comissão se reserva o direito de regeitar todas as pro­
postas, caso assim entenda.

A  C o m is sü o

Escola P rática de A gricultura “ Caetano
Costa”
Aviso

De ordem do Sr. Diretor, lévo ao conhecimento dos in­
teressados que acha-se abérta a inscrição para exame de admis­
são ao curso de Prático Rural, até dia 15 de Fevereiro, data em 
que se realizará o exame.

Os interessados deverão apresentar:
Certidão de idade — Atestado de saúde — Atestado de 

vacina — Atestado de conduta — Idade minima 14 e maxima 
18 anos.

Lages, 17 de Janeiro de 1949.
Arnaldo Vieira de Castro 

Escriturário

Afiêniia Municipal de Estatística
Lajes, 15 de Janeiro de 1949 

Senhor Redator do Correio Lajeauo
Ccm o presente é me grato comunicar-ros que nesta se­

mana assumi o cargo de Agente Municipal de Estatística desta 
cidade, ptia (újo d rsm pnh o  conto com a cooperação e 
bôa vontade do povo e da irt prensa deste Afunicipio, visando o 
lema do grande estatístico brasileiro Dr Teixeira de Freitas “Fa­
ça o Brasil a Estatística que deve ter e a Estatística fará o 
Brasil como deve ser.”

Valho-me de ensejo para apresentar-vos os meus protes­
tos de alta estima e consideração.

Saudações cordeais

Vende-se
Uma parte de terras de cam­

pos e matos, ótima terra para 
agricultura, com a area super­
ficial de 300.000 m2, inclusive 
mais ou menos 10 pinheiros 
de comercio, uma casa de ma­
deira e benfeitorias, situada no 
distrito de Carú, anexa á Fa­
zenda dos Vincents.

preço a tratar nesta redação.

Compra-se
CYLINDRO UNIVERSAL
(Vjradeha Dobradeira) 
Própria para Funileiro

Melhores informações neste 
Jornal

Vendem-se
2 lotes arborisados, sendo um 

de esquina, situados na parte 
calçada da avenida Floriano 
Peixoto (Chácara Lenzi). Preço 
de ocasião. Tratar com Joaquim 
Rau, na Casa Hoepcke.

A t e n ç ã o
O Acordeonista DEDE’ avisa 

seus alunos e demais interessa­
dos, que a partir do dia 10 de 
dezembro encerrará suas aulas 
deste ano prometendo abrir no­
va matricula dia 1 de Feve­
reiro de 949

Negócio de Ocasião
Vende-se ótima casa de resi­

dência á rua Cel. Fausto de 
Souza, com 4 quartos, Sala de 
jantar, Escritório e demais de- 
pedendas, inclusive quarto de 
Banho completo com agua quen­
te e fri?, fogão, lareira e armá 
rios imbutidos. Terreno amplo 
com quintal, depósito de lenha 
e Garage. Tratar -mm Joaquim 
Rau, na Casa Hoepcke.

EDITAL
João Gualberto da Silva Filho 

Ofichl de Protestos era Geral 
da Comarca de Lajes, Estado 
de Santa Catarina, na forma 
da lei, etc:
Fa Z saber que está em car­

tório, nesta cidade de Lajes, 
Estado de Santa Catarina, á 
rua Coronél Córd^va, número 
vinte e quatro, para ser pro­
testada por falta de pagamento, 
uma DUPLICATA, no valor 
de novecentos e cincoenta e 
sete cruzeiros e trinta centavos 
(Cr$ 957,3o), erritida por B. 
GUERTZENSTEIN, c o n t r a  
JO ãO NASCIMENTO BATISTA 

PELO presente, intimo o se­
nhor João Nascimento Batista, 
a vir pagar c valor da referida 
Duplicata, ou dar as razões da 
recusa, notificando-o, desde já, 
do protesto, caso não compare­
ça no prazo legal,
Lajes, lt de Janeiro de 1949 
O Of icial de Protestos em Geraj 
João Gualberto da Silva Filho.

Aluga-se
i A sala onde funcionava a 
Escola de Datilografia á rua 

I Coronel Cordova n° 44. Tratar 
á rua Frei Rogeiro n° 13

E D I T A L
João Gualberto da Silva Fílh > 
Oficial de Protestos em Geral 
da Comarca de Lajes, Estado 
de Santa Catarina, na forma 
da lei, etc.
FAZ saber que está em seu 

cartório, nesta cidade de Lajes, 
Estado de Santa Catarina, para 
ser protestada por falta de pa­
gamento, um DUPLICATA no 
valor de Quinze mil oitocentos 
e vinte c quatro cruzeiros (Cr$. 
15 824,oo), emitida por CAR 
LOS HOEPECKE 8 ,A. Cq - 
MERCIO E INDUSTRIAL, con­
tra OLÍMPIO LIMA.

PELO presente, intimo o se­
nhor Olimpio Lima, a vir pagar 
c valor da referida Duplicata, 
ou dar as razões da recusa, no­
tificando o, desde já, do protes­
to, caso não compareça no pra­
zo legal.
Lajes, 11 de janeiro de 1949 
G Oficial de Protestos em Oeral, 
João Gualberto da Silva Filho.

Vendem-se
Cinco lotes de bons ter­

renos á rua São Joaquim 
Tratar com Odilon Couto 
Lalão. )

Clube 1° de Julho 
Arrematação do Bufet

Comunico aos senhores sccios, cumprindo o que dispõe o 
o artigo 51 dos Estatutos, que está aberta a concorrência para 
arrematação do bufet desta sociedade, devcndQ as propostas 
serem apresentadas até o dia 30 do corrente mez de janeiro, 
atim serem julgadas em sessão.

Os interessados deverão pro.curar o senhor Presidente, para 
os devidos esclarecimentos.

Lajes, em 3 de Janeiro de 1919.

Por motivo de mudança
Benedito Machado Homem 

Agente de Estatistica Municipal

Falência de Lauro 
de Liz Machado

Aviso aos in teressados
Aviso aos interessados que, 

havendo a Cervejaria Catari­
nense S.A., estabelecida na ci­
dade de Joinvile, neste Estado, 
por intermédio de sen advoga­
do, o dr. Mario Teixeira Car­
rilho, requerido, (a r t i g o 76 
da Lei de Falências) a restitui­
ção de duas caixas com qua­
renta e oito garrafas e dezes­
seis caixas com setenta e duas 
meias garrafas, já arrecadadas 
pelo síndico da falência acha-se 
em meu cartório, no edifício 
do Forum desta cidade, por 
cinco dias, a contar da publi­
cação dêste, a petição da re­
querente e os documentos que 
a instruem.-

Dentro desse prazo, podem os 
interessados apresentar contes­
tação.

Lajes Santa Catarina, 17 
de Janeiro de 1949 

Waldeck Aurélio Sampaio 
Escrivão do Civel e Comércio

Ur. J. Gualberto 
Netto

Advogado
Rua Aristiliano Ramos 7 

Caixa Postal 58

Cia. Catarinense de Força 
e luz S|.t.

Esta Cia. lembra aos 
seus consumidores quo o 
pagamento do forneci­
mento de energia deverá 
ser efetuado até o dia. 5 
de cada mês. Será desli­
gado, sem aviso prévio, o 
consumidor que não 
comprir as determinações 
constantes deste item.

a Gerencia

Vende-se
por preço de ocasião um ca­

minhão “ Volvo” para 6.000 qui­
los, quasi novo.

Tratar com o proprietário 
João José Viero á rua Hercilio 
Luz.

Gia. Catarinense de 
Força e Luz SA.

Esta Cia. julga oportuno 
lembrar aos seus consu­
midores o artigo 5o. do 
contrato de concessão que 
proibe aos consumidores 
fizerem instalações no­
vas, modificação, aumen­
to ou mudança da exis­
tente, sem pedido prévio. 
0 seu não cumprimento 
faculta á Força e Luz 
interromper o fornecimen­
to de energia sem prévio 
aviso.

A Gerencia

V en d em -se  d u a s  p r o p r ie d a d e s

Uma ótima casa de morada, grande, toda de material, ten­
do anexa uma Fabrica de Ladrilhos e Azulejos Sintéticos, no 
centro da cidade, á rua Mal. Deodoro N° 59

Outra casa com terreno medindo 48 rnts- de frente, sita á 
venida Mal. Floriano, esquina João de Castro.

Tratar com o proprietário á rua Marechal Deodoro, 59.

C. Montenegro & Cia.
varejo

Nada Além de Cr$.25,00
REPRESENTAÇÕES - SEGUROS - ESCRITAS EM 
GERAL - ALIANÇA DA BAHIA CAPITALIZAÇÃO

Rua Marechal Deodoro — Lajes

D. Ceei Ribeiro
Rua Cel. Emilano Ramos, 66.

Costureira com longa pratica, aceita encomendas de 
vestidos de acôrdo com os figurinos mais modernos 
de Paris, Londres e América do Norte. Serviço per­
feito rápido.
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Comércio de Automóveis 
João Buatim S.A.

Relatório da Diretoria
Senhores Acionistas,

Atendendo as determinações legais e estaintárias, temos o 
prazer de submeter á vossa apreciação o Balanço Geral, a de­
monstração da conta Lucros e Perdas, parecer do conselho fis­
cal e demais documentos relativos ao exercício encerrado em 30 
de outubro de 1948.

Outrossim, ésta Diretoria se jõe ao inteiro dispor dos se­
nhores acionistas para prestar-lhes qualquer informação ou esclare­
cimento sdesejados.

Lajes, II de janeiro 1949.
João Buatim — Dir. Presidente
Juvencio Muniz — Dir. Gerente 

Nelson V. Amaral — Dir- Adjunto 
Ozorio Lenzi — Dir. Ajdunto

Ccmercio de Automóveis João Buatim 8- 1.
Demonstração do Ativo e Passivo

Fundo de Depreciações 
Fundo para Devedores Duvidosos 
Fundo para Prejuízos Eventuais 
Percentagens a Pagar 
Gratificações a Pagar 
Dividendos a Pagar 

TOTAL 
CRE’DITO 

Mercador as 
Rondas Civersas 

TOT/4L

Lajes, 30 de oufubro de 1948
Hugo de Castro Brascher 

conLdcr reg. na D.E.C. sob n° 66.081 e na 
sob n° 0605

45.431,10 
14o. 171,4°
51.440,2o

285.553,6o
23.23o,oo

525.00°.°g
TÕ44.0o6,No

2 7 o 1.468,8o 
"  343.13&00 

” 3.044 6e6,8o

C.R.C.

A T I V O
1MOBIL1SADO 

Imóveis e Benfeitorias 
Edificio e Dependencias 
Instalações

ESTÁVEL 
Móveis e Ulensilios 
Maquinas e Acessórios 
Ferramentas

DISPONÍVEL
Caixa
Bancos
Ford Motor Corap., Esports, Inc.

344.479.90 
700 000,00

6.299,20

93.570,50
136.241,20
44.129.00

175.575.90
14.709.00 
74.785,30

REALIZÁVEL A CURTO E LONGO PRAZO

1.050.779,10

273.940,70

265.070,20

Jo ão  Buabm  
Diretor Presidente

Ozorio Lenzi 
Diretor Adjunto

Juvencio Muniz 
Diretor Gerente

C/fTARINA =  Situação K«-c gráfica 
posição, pontos extremos, limites, ij 
nlia divisória e ária. regioei natur'«i, 
planaltos, tampos, litoral, vales <u 
Uruguai, Itsjaí, Tubarão e seus a. 
fluentes principais, relêvo do Soi0' 
serra Geral, serra do Mar, serra j,1 
S9o João, serra da Fartura, morr( 
da Igre/u: costa marítima, aspecto* 
ilhas, baias, estreitos, cabos e lagoas’ 
Hidrografia: bacias hidrográficas. c|j’ 
mas, metereolgia, temperatura, pr„,7 
sâo, atmosfera, humidade, ventos 
e chuvasl recu-sos naturais, energia 
hidráulica, minerais vegetais e aui- 
mais, recursos econcmicos: agricul- • 
tura, zonas de produção, industria 
pastoril, indústria manufatureira, co­
lonização, viação terrestre, fluvial e 
marítima, viação aérea, navegaçj0. 
portos de comercio, população, ins­
trução, religião, distribuição das po­
pulações.

3 :  -  H1STOR/A DO BRASIL -.

Nelscn Vieira do Amaral 
Diretor Adjunto

Parecer do Conselho fiscal

O descobrimento, os primórdios da 
colonização. a formação étnica, a ex­
pansão geográfica, a defesa do ter­
ritório. desenvolvimento economico e 
espiritual, o sentimento nacional, in­
dependência, o primeiro reinado, a

I regencia, a política interna do se­
gundo reinado, a política externa do 
segundo reinedo, a abolição, o pro-

O s abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal desta ig ress0 racional no império, o adveo- 
Sociedade, tendo examinado o balanço, demonstração de Lucros to da República, a segunda República, 
e Perdas, relatório da diretoria e demais documentos referentes! *1 rr. .HIST „ -1A P E SANTA CA- 
ao exercício de 1948, depois de constatarem a mais perfeita | * *  lim5éy!"c(!tonÍM çil^.S 
exatidão om tudo o que lhes fei dado examinar são de parecer 
que os referidos documentos devam ser aprovados pela assem­
bléia gorai ordinária betn como todos os atos praticados pela 
diretoria referentes ao exercício de 1948.

Lajes, 11 de janeiro de 1949
Agnelo de Castro Arruda 

efetivo
Werner Hceschl 

efetivo 
Curt Appel 

suplente

2.086.273.50
274.014,70

1.112.191,30
388.265,40
127.500,00

829,70
1.000.00

Mercadorias
Devedores em Contas Correntes 
Títulos a Receber 
Tilulos em Cobrança 
Reserva da Cia. Financiadora 
Cobranças Judiciais 
Cauções

PARTICIPAÇÕES 
Ações di- Companhias

CONTAS DE COMPENSAÇÃO 
Tit. Endoss.-Bancos 1.193.148,30 
Titulus hndossados-Ford 913.219,00 2.106.367,30 
Ações em Caução 80.000,00

T O T A L  Cr.S

P A S S I V O
NàO EXIGÍVEL 

Capital
Fundo de Reserva Legal 
Fundo de Reserva Especial 
Fundo de Depreciações 
Fundo para Devedores Duvidosos 
Fundo para Prejuízos eventuais 

EXIOIVEL A CURTO E t 
Títulos a Pagar 
Bancos Credores 
Dividendos a Pagar 
Gratificações a Pagur 
Arrecadação por conta de terceiros 
Credores em Contas Correntes 
Percentagens a Pagar 
Ford Motor Comp. Esp. Inc. C/Consig 
Juros Acumulados

CONTAS DE COMPENSaÇAO 
Endossos p/ Desc.-Bancos 1 193,148,30 
Endosses p/ Dec.-Ford 913.219,00 2.106.367,30 
Caução da Diretoria 80.000,00

T O T A L  Ct$

Lajes, 30 de outubro de 1948.

Hugo de Castro Brascher 
Contador rer. na D.E.C. sob n° 66.081 e no C.R.C. sob n° 0605

2.500.000,00 
121.797,10 
487.188,40

68.559.20
241.367.60 

81.611.80
E LONGO PRAZO

46.238.20 
193.641,70 
525.000,00
23.230.00 

6.739,50
537.943,90
285.553.60
415.207.60
50.786.00

João Buatim 
Diretor Presidente

Ozorio Lenzi 
Diretor Adjunto

Juvencio Muniz 
Diretor Gerente*

Nelson Vieira do / maral 
Diretor Adjunto

Demoilração de Lucros e Peidas relerente ao exorcicio de 1548
DE’BITO 

Despesas Diversas 
Gastos dejOficina 
Fundo de Reserva Legal 
Fundo de Reserva Especial

1.321 600,2o 
295.238,3o

Policia Militar do Estado de 
Santa Catarina

Curso de Formação 
de Oficiais

E d i t a l
De ordem do exmo. sr. cel.-cmte 

geral faço público a qnem interessar 
possa que se acha aberta, até o dia 
25 de janeiro p. vindouro, a matricu­
la para os candidatos ao Curso de 
Formação de Oficiais desta Policia 
Militar.

Os candidatos deverAo requerer 
suas inscrições diretamente ao Co­
mando Geral da Corporsção, até a ! 
data acima referida, afim-de serem 
submetidos aos exame de admissão. 

As provas constarão do seguinte:
A) -  PORTUGUÊS -  Redação 

sôbre um assunto determinado a crité 
rio da banca examinadora, e análise 
léxica e lógica de um período:

B) — ARITMÉTICA — Problemas 
sôbre números inteiros, frações or­
dinárias e decimnis, números com 
plexos, sistemas métrico, potências e 
raizes, razões e propor 'õe9 e proble­
mas sôbre grandezas proporcionais;

C) =  ALGEBRA — Números re­
lativos expressões algébricas e ope-J 
rações algébricas, funções algébricas! 
equação do 1". grau equações e desi- ’ 
gualdade do 1° grau números irracio­
nais, equação do 2o. grau.

Dj — GEOMETRIA —« Figurss 
geométrica» áreas, volumes, introdu­
ção á geometria dedutiva, a reta, o 
circulo, linhas proporcionais, seme­
lhanças, relações métricas no triângu 
lo, relação raé/rica no circulo, polí- 
gnos regulares, medição da circunfe- 

• rèucia, áreas planas;
I E) -  GEOGRAFIA GERAL -  
Geografia física e humana:

JL f \  i-V A  1 ̂  Z-S ----- *- •  * ----------------- a

fixação de limites, colonização açoria 
na e madeirense, a Republica Julia­
na, Anita Garibaldi, heróis Catari­
nenses e a guerra do Paraguai, re­
gimento Barriga-Verde, campanha a- 
bolicionista, regime republicano, á 
Policia jl/ilitar: sua fundação, impor­
tância político-social e seu papel n» 
guerra do Paraguai e em tcfdos os 
movimentos armados.

J)  — Ter mais de 17 anos e me­
nos de 23 anos de idade.

Ter bom comportamento civil ou 
militar.

Ter boa Seude, comprovada em ri­
gorosa inspeção médica, a que será 
mandado submeter pelo Comacdo 
Geral autes de iniciado o exame de 
admissão.

Ter prova de quitação militar. 
Certidão de nascimento. 
Certificado da 4* série ginasial, em 

colégio oficial ou equiparado.
Ter robustez e aptidão -física para 

a função, comprovadas em exame fí­
sico.

Para os sargentos da Corporaçio 
é fixada a idade máxima de 28 anos 
sendolhes dado preferência em igual­
dade de condições com os civis.

Observações; — Os exames de a- 
d missão serão realizados na primeira 
quinzena de fevereiro de 1943.

Os candidatos de 17 a 21 -anos de 
idade que não forem reservistas t 
e desejarem matricular-se no C. F. 0. 
ficam sujeitos ás exigências do aviso 
n. 822, d^ 4-VU-1946, do M- G.
Florianópolis, 17 de dezembro de 19-8 

Paulo Samy, Io ten. ajd- int.

Procura-se
uma pequena casa de morad » 
na zona central da cidade.

Informações com Ivens Mon­
tenegro, Bazar “ Nada Alêm"

Atenção

no espaço, estrutura da term 77 
grupos humanos, a circulação, L T; Cultura, a iniíiui.i, .. 1 .^»ri—

terra

cultura, a indústria

1.616.838,5o
71.388,4o

285.553,6o

|  __b o comércio;Geografia dos continentes: os conti­
nentes, a América, a Eurapa, a Asia 
África, Australásia e Oceania;

F) — GEOGRAFIA DO BRASIL 
— (física e humana) o espaço brasi­
leiro, a população, organização polí­
tica e administrativa, o sistema de 
viação, a produção agrícola, a indus­
tria e o comércio, a divisão regional
norte, noroeste, oeste, sul e centro oeste.

G) -  GEOORAF1A DE SANTA

Subindo a Avenida Mal, Fl’* 
riano, não esqueça, de faze-r 
uma visita ao

Mercadiuho Carvalho
Travessa Porto União

LOTES EM
Prestações

l/ende-se lotes para cons- 
trução na rua Marechal 
Deodoro na Travessa San 
ta Cruz Entradas módica? 
Tratar cum o proprietário 
prof. Trajauo Souza.

no Hotel Rcssi =  LAJES
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Comércio de Automóveis 
João Buatim S. A.

A s s e m b l e i a  G e r e i  O r d i n á r i a
1\ Convocação

9

Pela presente ficam convidados os senhores acionistas da 
sociedade acima designada à comparecerem à assembléia geral 
oídinária, a se realizar no dia 12 de fevereiro do corrente ano 
iis 14 horas no escritório desta sociedade sito à rua Marechal 
Deodoro n' 54, nesta Cidade, para deliberarem sobre a seguinte,

ORDEM DO DIA
1' Exame, discussão e aprovação das contas da Diretoria, 

notadamente do Balanço, Lucros e Perdas, Parecer do Conse­
lho Fiscal referentes ao exercício de 1948.

2' Eleição do Conselho Fiscal e suplentes para o exercí­
cio de 1949.

, 3' Assuntos de interesse social.

Lajes, 11 de janeiro de 1949 

João Buatim - Diretor Presidente

AVISO AOS SRS. ACIONISTAS
Na sede social desta sociedade anónima, acham-se à dis­

posição dos senhores acionistas para serem examinados, os do­
cumentos de que trata o artigo 99, do decreto-lei n‘ 2627 de 
26 de dezembro de 1940.

Lajes, 11 de janeiro de 1949 

Jt ão Buatim-Diretor Presidente

SociEdade Lajeana i>. Auxilio aos Necessitados
A fundação da SLAN nesta cidade encontrou simpática 

repercussão, porque veio solucionar um problema que, de lon­
ga data, aflige a nossa população, a mendicância. A novel ins­
tituição propõe-se a socorrer os mendigos que esmolam pelas 
ruas da cidade, prestando, assim, inestimável beneficio a esses 
desprotegidos da sorte, como também porá fim a falsa mendi­
cância que explora a caridade pública e envergonham-nos aos 
olhos dos forasteiros que aqui aportam.

A fundação da SLAN, nos moldes de suas co-irmãs existen­
tes na maioria das cidades do Brasil, obriga-nos moralmente 
a prestigiá-la, não apenas com palavras, mas com as contribui­
ções monetárias e de outras especies, afim de que possa ela 
cumprir as suas finalidades, saneando as nossas ruas e estir- 
pando éssa chaga social que são a falsa mendicância e esse 
rosário de necessitados perambulando pelas ruas da nossa cidade.

Nutrimos a firme esperança de que o apelo de um grupo 
de lajeanos generosos e humanitários, no sentido de ser eleva­
do ao máximo o numero de contribuintes da SLAN, encontrará 
éco em todas as camadas sociais da “Princeza da Serra” afim 
de que essa util instituição possa espalhar a mancheias os be­
nefícios que dela esperamos.

Hotel Sul América
Antigo estabelecimento localizado no ponto mais central da cidade, dis­

pondo de 60 quartos

Agora em nova fase sub a direção de TOLENTINU PINHEI­
RO e sua familia.

Serviço completo — Cosinha de I*. ordem — Pre­
ços módicos.

Convite - Missa
A familia Ribeiro Branco convida a Venerável Irmandade 

do SS. Sacramento, parentes e pessoas de suas relações 
para a Missa de trigéssimo mês do falecimento de seu 
sempre lembrado

João B. Pibeiro Branco
que será celebrada no dia 27 do corrente, ás 7 horas, nos 
três altares da Catedral.

Antecipam agradecimentos
Lajes, 22-1 949.

TIPOS E 
“CAUS0S“

Quarta-feira, REGUO SE R ­
RANA surgiu explosiva e vio­
lenta.

1 Quiz fazer espirito, mas a 
J sua cólera não permitiu.

Dai a mistura de Sukará com 
Pilatos e Citeca com 3 èfes, cu­
ja historia é pouco conhecida 
em Lajes.

A que todos conhecem é a- 
quela desenrolada numa grande 
cidade.

Naquela é que Pilatos entrou 
no credo, pensando que era só 
para enfeitar e, no final, ficou 
COM O PRIMEIRO F . . . tor­
nando-o FRACO, FRIO, FRÍ­
VOLO E FROUXO, depois de 
haver pronunciado, com voz as- 
sucarada, ÊTA CAFÉSINIIO. . .

E aquele ilustre engenheiro, 
QUE NINGUÉM NãO VIU, e 
que ha dias transitou por Lajes, 
também conhece a antiga histó­
ria. Ele percorreu esta cidade, 
viu as suas ruas calçadas, pra­
ças ajardinadas e . . . BEBEU 
AGUA ENCANADA, visitando, 
após se refrescar num RPOFU- 
SO lianho, onde o precioso lí­
quido JORRAVA AOS BOR­
BOTÕES, a Maternidade, o 
Forum, a Delegacia Regional, 
Estação Fitotecnica, a Diretoria 
de Estradas de Rodagem, o 
Mercado Novo, o Matadouro e 
outros prédios públicos que em­
belezam a Princeza da Serra.

Virou-se, olhou para o ETER­
NO VIGILANTE que o acom­
panhava e o interrogou:«

— Que queres mais, meu 
despeitado amigo ?

Diante de tal pergunta, o Ci­
cerone emudeceu e ficou con­
trafeito . . .

Finalizando o passeio, o ilus­
tre desconhecido embarcou no 
seu automovel e, despedindo-se 
com um adeus de mão fechada, 
em forma um tanto esquesita, 
teve esta exclamação para o 
seu gentil acompanhante, tam­
bém rosado e 1NSIGNEFICAN- 
TE: - VAI DORMIR, AMBRO’- 
SIO ! . . .

&

Balancete da Receita e 'Despeza Da Associação Benificiente 
«Seara do bem», Referente ao ano de 1949

Receita
a) - Renda dos Cafésinhos
b) - Donativos em Dinheiro:

Cr.S 3.441,00

Legião Brasileira de Assistência Cr.S 500,00
João Buatim, S.A. 
Amigos dos Pobres

» 500,00
» 489,00

Nelson Araújo (1/3 de um boi) > 363,50
Guilherme Socas » 200,00
D. Ida Schmidt > 53,00
Generoso Godinho » 50,00
Tulio Souza « 5o,oo
Joaquim Wolff 
D. Talita Borges

» 50,00
» 40,00

Cr.S 2.295,40
c) - Rifa de uma colcha
d) - Donativos em generos:

» 1.200,00

Pelo sr. Max Adelmann, agente da 
inenau, 27 pacotes de Maizene, 13 quilos 
Araruta, 5 quilos de Maizene.
Total da Receita

Cia. Lorenz, de Blu- 
de Sagú, 6 quilos de

Cr.S 6.936,40

D« ispeza
a; - Esmolas distribuídas (em generos, etc):
Ao Asilo S. Vicente, 1 saco c/ 5 kgs. Sagú. 
Idem, Uma bacia de alumínio 
Uma chapa de Raio X a um pobre
1 colchão de casal, idem
28.000 achas de lenha, para distribuição áos po­
bres. adquiridas de Eurico Arruda
2 sacas de feijão, inclusive frete
76 cobertores adquiridos em Caxias do Sul, para 
distribuição aos pobres
28 cobertores adquiridos nesta cidade, para o 
mesmo fim 
Natal dos Pobres
Farmacia S. José, fornecimento de remédios
Esmolas em dinheiro, distribuídas durante o ano
Cigarros, fósforos e biscoitos, distribuídos aos
presos, na Cadeia Pública
Esmolas em diuheiro, distribuídas no Hospital
de Caridade, em 2 enfermarias
Compras nas casas Sta. Catarina e Joana d’Arc
Idem, nas casas Sapataria Real e Galeria da Moi
b) - Registro das Estatutos da Associação
Total da Despeza

RECEITA
DESPEZA
SALDO

Recapitulação

Cr.S 14,00
> 50,00
» 60,00

> 1.076,00
> 220,00

L
> 1.500,00

» 500,00
» 301,00
» 780,00
» 1.615,00

» 132,00

» 182,00
» 103,00

la » 43,00
> 300,00

Cr.S 6-876,00

Cr.S 6.936,4o
» 6.876,oo
» 6o,4o

Br. Valença
Clinica exclusiva de 

crianças

Consultorio: Io andar do edi­
fício Marajoara

Consultas: das 14 ás *17 
horas — Fone 67 

Residência: Rua.Cel. Aris- 
tiliano Ramos -  Fone 14

D istribuição dos Saldos
Em Caixa, para construção da Casa dos Pobres Cr.$ õ.ooo.oo 
Idem, proveniente dos anos anteriores » 12o,oo
Idem, deste ano » 6o,4o
Observações:
1) - Para a construção da Casa dos Pobres, a Associação re­
cebeu até esta data os seguintes auxílios, em materiais:
Teodora K. Varela 5 Dúzias de madeira encantilhada.
Soc. Mad. índios Ltda. lo Dúzias de madeira refugo.
Koéche & Vargas 5 Dúzias de caibros.
Juvenal Schmidt & Cia 5 Dúzias refugo
2) - Todos os comprovantes da Despezas efetuadas, acham-se 
á disposição dos associados.

Lajes, 31 de Dezembro de 1943.
Autinha de Castro Silva 

Lucinda Kõeche Schmidt.

ALDGAM-SE
Salas

no

dificio
MARAJOARA

Informações
com a gerência 
do CINE TEATRO

m a r a j o a r a

|l T ups Júnior
Deposito dos afamados vinhos

TREN TIN O
Distribuidor — representante dos produtos da

C ervejaria Caçadorense
Permanente estoque
de:
Linguiça

Mortadela
Salame

Marmelada “ Pisani”
Rua Tiago de Castro esquina Hercilio Luz

Cerveja “ Polar” extra 
Cerveja Malzbier 
Laranjada — Guaraná 
Oazoza — Xarope 
Bitter — Agua mineral
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Correio Laeeano
Lajes, 22 de Janeiro de 1949

C I N E M A

QUEM TE VIU 
E QUEM TE VE
REGIÃO SERRANA muito 

preocupada eslá com os aspé- 
tos da cidade.

Os seus plumitivos, bastante 
entendidos em urbanismo, re­
clamam a pavimentação do Largo 
da Matriz -  célula inicial de 
todo povoamento.

Oritam contra o mau estidu 
em que se encontra o seu tra­
dicional jardim - outróra tão 
bem cuidado.

FESTA BRAVA 
Há cerca de oito dias que este filme permanece no car-

O MORRO VORAZ
Poucas vezes um Diretor tem como história ou argumento 

do filme a realizar um enredo interessante, de enorme intensi­
dade dramática, prendendo a atenção do espetador da primeira; p afi rm_m ainda one os

-  » 'to *  r *  tom,i,dT 1;  °  M01! ^ r T t L d e  /> '£ « S  ‘Porque um d.retor competente tem a sua tarefa g.ande- U J  ^  
mente facd.tada, quando o romance, a lustor a o enredo fo. ^  ^
bem urdido, e consegue penetrar na alma uo publico, natural- ’
mente, dispensando artifícios ou forçando situações.

O MORRO VORAZ é, assim, um dêstes dramas intensos, 
humanos, por vezes brutal, em que se defrontam e entrecho­
cam os interesses de duas famílias, profundamente divergentes, 
que provocam uma inimisade em crescimento, voraz, até trans­
formar-se em ódio mortal,

Vítimas deste ódio cego, que não perdoa, e muito menos 
transige, são os filhos das duas famílias em choque, e que, por 
vezes, tornam as cenas dolorosamente trágicas.

Os filhos pagam pelos pais...
Mas, um dia, quando o próprio ódio velho cança, os filhos 

creanças servirão de ramo de oliveira - e finalmente, a paz 
volta a reiuar sôbre a terra e sobre os corações dos que sabem 
esquecer e perdoai!

O MORRO VORAZ é uma produção que ninguém deve 
perder.

E ’ um grande filme e um grande espetáculo.

Mas o que causa estranheza 
é que até agora não falaram 
nas ramadas de fundos de quin­
tais, que enfeiam a cidade..-.

E sobre esses ranchos Velhos 
guardarão silencio, porque!... 
não estão enfronhados dos dita­
mes do Codigo de posturas]...

Talvez seja esses o motivo 
de tão notada falta de... amor 
á Rainha da Fronteira, nome 
dado pelo popular Pedro Rai­
mundo á capital do planalto 
catarinense.

Outra coisa que encomoda 
os abnegados, conceituados c 
conspícuos cidadãos que orien 
tam o jornal-fiscal, é o mau 
cheiro provocado pelos riachos 
de agua suja, notadamente nas

taz dos Cinemas Marajoara, e toda a gente repete a mesma. r w f l s  Coronel ’Cordova e tierci- 
apreciação: é um filme maravilhoso! 1 ~

Não temos lembrança de um tal sucesso!
Diversas pessoas já viram este filme três e quatro vezes, 

e pretendem assisti-lo mais uma vez!
Para satisfazer a toda população serão realisadas, ainda 

a Sessão de hoje, snbado, no Carlos Gomes, e amanhã, domin­
go, em Vesperal, no Marajoara.

O ESTRANHO
Grande piodução da RKO, sob a direção magistral de Or- 

son Welles, o cjeador de novos ângulos e de uma nova técni­
ca, O ESTRANHO é, srm favor um dos mais belos e perfei­
tos filmes do ano! Exibido com grande sucesso uo Marajoara 
será lepiisodo amanhã, ás 8,30 no Carlos Gomes.

Prof. Epainiiioiidas do 
Ya!le

Regressou do Rio de Janeiro, 
onde fora em visita a pessoas 
de sua familia, o Professor Epa- 
minonda8 do Vale, lente da Es­
cola de Agricultura “Caetano 
Costa” desta cidade.

Dr. Osmar 
Ribeiro

Regressou do Rio de Janeiro, 
onde se encontrava em visita á 
sua exma. familia, o Dr. Os­
mar Ribeiro, agrônomo Adjunto 
da Fazenda de Criação desta 
cidade, pertencente ao Ministé­
rio da Agricultura.

lio Luz.
E uo seu escaravelhar conti 

piuo, já viram até creanças, de 
tenra idade, brincando na por­
caria, com grande perigo para 
a sua saude.

Mas reconhecem, também 
que a falta de esgoto é uma 
das causas do mau cheiro.

Portanto, cumpre a tão notá­
veis higienistas, enquanto não 
vem o esgoto, tolerarem esse 
descuido cios poderes públicos, 
continuando a cheirar, numa i- 
mitação de Escarabideos.i.

Enquanto isso... a barba cres­
ce... chega o esgoto... e o pla­
nejamento, então, será executa­
do, assim como também as a- 
dmissòes aos cargos públicos 
não serão mais norteadas pelo 
apadrinhamento político, costume 
desconhecido nesta parte do 
Novo Mundo.
Quem te viu e quem te vê . . .

F.

Deputado João Ribas 
Ramos

Acompanhado de sua ex­
ma. esposa, regressou de 
Florianópolis, p»’lo avião <la 
carreira, o Br. João Ribas 
Ramos, Deputado Estadual 
pelo PSD. do nosso qiudí- 
clpio.

O ilustre parlamentar la- 
jeano veio descansar no so­
lar dos seus veuerando3 pro­
genitores e no convívio dos 
amigos e correligiouárioe,.das 
fadigas de um ano de lutas 
na Assembléia Legislativa 
em prol dos interesses do 
nosso Município e do Estado.

“ Correio Lageano” saúda o jovem e prestigioso 
Deputado, desejando-lhe feliz permanência em sua terra 
natal.

QUAL A MAIS BELA LAJEANA ?
5- Apuração em 20-1-949

NOMES VOTOS
Dulce L. V. da Costa 2.163
Cleusa A. Araujo 1.558
Neusa Moura 938
Zeila Raruos 850
Zaira Borges 652
Inezita R. Neves 594
Neusa Bianchini Arruda 198 
Carmem Hoeschl 168
Lia Andrade Sousa 115
Esteia Castro Krebs 97
Neide Castro Andrade 
Dorvalina Braescher 
Flora Pinho 
Cely Melo 
Yara Camargo 
Maria Helena Camargo 
Neusa Souza Silva 
Ana Emilia Barroso 
Denise Almeida 
Ivete Varassin 
Marisa Wolff 
Ita Regina Guilhon 
Erna Rosa 
Leda Lucena 
Terezinha B. Waltrick 
Dalcy Machado 
Niloe Ladwig 
Alba Koeche Rosa 
Ada Castro Silva 
Vera Batista 
Lucia Regina Arruda 
Leda Araujo 
Luiza Ramos Rosa 
Eda Arruda

91
84
66
57
52
44
41
36
35
35
33
30 
28 
22 
22 
22 
21 
21 
23
31 
20 
19
17
18

Tereza Ramos 16
Lia Steffen 16
Eunice Rafaeli 16
Maria Andrade 15
Jalma do Valle 15
Neide Rosa 15
Sulamika Heusi 11
Divalda Melo 11
Ita Moema Valente 11
Marilu Campos 11

Vera Rebelo, 9. Elizabeth 
Sabatini. 8. Terezinha Eudete 
Borges, 8. Isa Ribeiro, 7. Vera 
Lisboa, 7. Elizabeth Velho Ra­
mos, 7. Cecilia Krebs, 7. Elga 
Lisboa, 6. Nidia Silva, 6. Ival- 
da Montenegro, 6. Eloisa Va­
lente, 6. Magali Megale, 6. He­
lena Lenzi, 5. Eda Castelo 
V altrick, 5. Marlene V. Bor­
ges, 5. Eeloisa Valente, 4. Xe- 
zi W altrick, 4. Heloisa Rafae­
li, 4. Helena Ramos Floriani, 3. 
Lenia Costa, 5. Dulce Couto, 3. 
Lia Bleyr, 3. Marisa V. Ra­
mos,  ̂4. Hulda Specht, 2. Le- 

Neves, 2. Juçá Ribeiro, 2- 
Alba Freitas, 1. Neusa Ribei­
ro, 1. Glaucia Lucena, 2. Ame­
lia R. Arruda, 2. Catarina Olin- 
ger, 1. Teresa Ribeiro, 1. Elsa 
Silveira, 4. Aida Muniz, 1. Li­
da Batista, 1. Ca rmem Brao- 
oo, 1. Valdomira Bitencurt, 1.

LEMBREM-SE DO COLOSSAL, SEMPRE LEMBRADu FILME — « n MORRO nn«
-  E N T lO , NÃO PERCAM E S T E  SENSACIONAL FiLME DA .  U N IV E R SA L  - IíVTe S c IONA N T E S

0 M o r r o  V o r a z— DO FAMOSO PRODUTOR IN G LES :

Sir J. Arthur Rank M argaret Lockwood C0Tn 08 seguintes artistas -
Cecil Parker e u •

UM DOS QRANDES E EMCCIONANTES ESPETÁCULOS DO ANO* Ueíl,11S
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